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TERCEIRA SECRETARIA
DIRETÓRIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
Ia SESSÃO LEGISLATIVA DA 7a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 106a
(CENTÉSIMA SEXTA)
SESSÃO ORDINÁRIA,

DE 19 DE NOVEMBRO DE 2015.

PRESIDENTE (DEPUTADO CHICO VIGILANTE) - Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
Dá-se início aos

Comunicados da Mesa.
Sobre a mesa, Expediente que será lido por esta Presidência.

(Leitura do Expediente.)
PRESIDENTE (DEPUTADO CHICO VIGILANTE) - O Expediente lido vai à

publicação.
Leitura da ata da sessão anterior.

Tendo em vista que esta ata foi distribuída em todos os gabinetes, e não há
nenhum pedido de reparo, esta Presidência dispensa a leitura e dá por lida e
aprovada sem observações a seguinte:

- Ata da 102a sessão ordinária, realizada em Sobradinho II, como parte do
projeto Câmara em Movimento.

São 15h44min. Tendo em vista a falta de quorum neste momento, eu vou
suspender a sessão até às 16h para que se complete o quorum. Não se
completando, a sessão será encerrada às 16h.

(Suspensa às 15h44min, a sessão é reaberta às 16h03min.)
(Assume a Presidência o Deputado Agaciel Maia.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO AGACIEL MAIA) - Está reaberta a sessão.
Convido a Deputada Luzia de Paula a secretariar os trabalhos da Mesa.
Sobre a mesa, Expediente que será lido pela Sra. Secretária.

(Leitura do Expediente.)

PRESIDENTE (DEPUTADO AGACIEL MAIA) - O Expediente lido vai à
publicação.

Dá-se início ao
PEQUENO EXPEDIENTE.

Passa-se aos
Comunicados de Líderes.

Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Como Líder. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu moro em Brasília desde 1977. De 1979
para cá, quando nós retomamos as atividades do movimento sindical no Distrito
Federal, tenho acompanhado todas as manifestações daqui desta cidade. Eu já vi de
tudo. Entretanto, nunca tinha visto, e espero não ver, o que está acontecendo hoje
na Capital da República. Um bando de celerados, de malfeitores que, com a
autorização do Presidente da Câmara dos Deputados, instalou-se ali no gramado do
Congresso Nacional. Nós sabemos, Deputado Agaciel Maia - V.Exa. foi diretor do
Senado Federal muito tempo -, que aquela área ali, da Avenida das Bandeiras até o
espelho d 'água, é de domínio do Congresso, e que ali é proibido qualquer tipo de
acampamento. Entretanto, o Deputado Eduardo Cunha, como os elementos falaram
que o apoiam, autorizou aquele acampamento.

A Constituição brasileira é clara: todos podem se reunir em logradouro
público sem portar armas. Entretanto, os elementos estão armados. Já houve um
incidente na semana passada e ontem novamente um incidente gravíssimo. Quando
as mulheres negras do Brasil, que fizeram uma passeata ontem com mais de 15 mil
mulheres, estavam passando nas imediações, aqueles bandidos que estão
concentrados lá resolveram atacá-las, inclusive de pistolas. Eu pergunto: onde está a
Polícia Federal? Onde está o Ministro da Justiça, que não faz com que a Constituição
seja cumprida? Se o elemento está ali armado, teria que ter sido preso
imediatamente. É crime o que eles estão cometendo ali. Imaginem se aquele
bandido acerta, dos três tiros que ele deu para o ar, um tiro numa daquelas
mulheres que estavam ali pacificamente?

Portanto, neste País, é preciso que todos estejam cumprindo a lei, cumprindo
a Constituição. Nós temos uma Presidenta eleita democraticamente por 54 milhões
de eleitores. Há outro candidato que perdeu as eleições e teima em não reconhecer
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o resultado. Apelou para todas as cortes e perdeu! E agora ficam incentivando
aquele tipo de marginais, achando que vão desestabilizar a República.

Eu vi num dos vídeos daqueles celerados que estão ali, uma senhora
chorando, dizendo: "Eles esvaziaram aqui aquilo que é o nosso património, General
Mourão". Eu pergunto: património de quem? Daqueles que foram perseguidos pela
ditadura não é! De quem sofreu as agruras da ditadura não é património. De
ninguém de nós, de uma sociedade moderna, de uma sociedade democrática, ele
jamais será património.

Está na Constituição também que você não pode pregar contra o País. É o
que eles estão fazendo, querendo golpe militar. Está proibido pela própria
Constituição.

Portanto, é preciso que sejam tomadas providências, é preciso que o Ministro
da Justiça assuma o seu verdadeiro papel de ministro e faça com que a Constituição
seja cumprida. É fundamental que isso aconteça e que o Governo do Distrito Federal
também, na parte que o toca, faça com que a ordem seja reestabelecida.

Essa questão de pregar a intolerância da maneira que estão pregando, nós
não queremos isso para a nossa Nação. Na democracia, você disputa eleição e perde
ou ganha. E quem ganha tem que se curvar ao resultado das eleições.

Daqui a três anos haverá eleições novamente. Que se apresentem e ganhem
se forem capazes, mas pregarem a baderna da maneira que está sendo pregada é
simplesmente inaceitável.

Fica o meu protesto e o apelo para que o Ministro da Justiça assuma o seu
verdadeiro papel de fazer com que a Constituição seja respeitada.

Obrigado, Sr. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADO AGACIEL MAIA) - Dando continuidade aos

Comunicados de Líderes, concedo a palavra ao Deputado Prof. Israel. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Prof. Reginaldo Veras. (Pausa.)
Considerando que agora só estão presentes em plenário o Deputado Chico

Vigilante, o Deputado Prof. Reginaldo Veras, o Deputado Prof. Israel, a Deputada
Luzia de Paula e o Deputado Agadel Maia, porque o Deputado Chico Leite saiu,
estamos sem quorum para continuarmos os Comunicados de Líderes.

Em decorrência desse fato, esta Presidência vai encerrar os trabalhos.
As matérias que integram a Ordem do Dia ficam transferidas para a próxima

sessão ordinária.
Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às lôhllmin.)


